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Identificação da proposta 
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Atividades a serem desenvolvidas  
1)  Desenvolvimento do Projeto de Pesquisa;  

2)  Participar das atividades didáticas e de pesquisa do Laboratório de Estudos 

Urbanos e Regionais (LEUR);  

3)  Ministrar disciplina no Programa de Pós-Graduação em Geografia; 

4)  Orientar alunos de graduação em trabalhos de Iniciação Científica;  

5)  Orientar alunos de graduação em Trabalho de Conclusão de Curso;  

6)  Co-orientar alunos de pós-graduação – mestrado;  

7)  Elaboração de relatórios parciais;  

8)  Elaboração de relatório final;  

9)  Participação em eventos; 

10) Publicação dos resultados da pesquisa em periódicos nacionais e 

internacionais, organização de livros e dossiês temáticos. 
 

Resumo 
A pesquisa proposta no presente projeto centra-se na problemática da fome, das 

paisagens alimentares e da segregação socioespacial. A fome, tema desta 

investigação, constituiu o pano de fundo sobre o qual se construiu essa proposta. 

A problematização deste projeto implica na análise das manifestações 

socioespaciais materializadas, ou seja, investiga como as práticas alimentares 

populares aparecem nas formas objetivas do espaço social, ou seja, na 

paisagem. Analisando as paisagens alimentares, espera-se desvendar as 

estratégias adotadas pelas camadas sociais de baixa renda em suas práticas 

alimentares, compreendendo o que fazem para produzir, adquirir, preparar e 

consumir alimentos. Parte-se da hipótese de que estas práticas são capazes de 

produzir formas espaciais que evidenciam o caráter popular desses territórios e 

que sua identificação na paisagem provoca segregação socioespacial nas 



cidades, e, especificamente no Município de Pelotas. A fome será analisada em 

uma perspectiva crítica, vista como própria da maneira como a sociedade 

capitalista se reproduz, ou seja, conceberemos a fome como um fenômeno 

político. Deste modo, se defende que analisar a fome, no Brasil de hoje, é de 

suma relevância, dada a realidade da conjuntura social observada. A 

problematização desse tema, tratando da paisagem alimentar e da análise do 

comércio popular da alimentação, apresenta uma originalidade em termos de 

tratamento teórico, haja vista que propõe uma análise de importância para a 

Geografia, ao considerar o tema a partir do conceito de paisagem, categoria de 

análise relevante para a ciência geográfica.  

Palavras-chave: fome, paisagens alimentares, segregação socioespacial, 

comércio popular de alimentação, Pelotas. 

 

Plano de Trabalho  
O plano de trabalho está articulado com o objetivo de analisar as manifestações 

de segregação socioespacial na paisagem do município de Pelotas, produzidas 

pelas estratégias das práticas alimentares dos pobres. Pretende-se realizar uma 

análise sobre o equipamento comercial da cidade, direcionando o olhar para a 

produção, o comércio e o consumo popular de alimentos. As atividades desta 

proposta de pesquisa pós-doutoral serão executadas no período de 12 meses, 

entre abril de 2023 e março de 2025, junto ao Laboratório de Estudos Urbanos 

e Regionais da Universidade Federal de Pelotas, e compreenderá as atividades 

abaixo descritas. 

a) Ensino 
Desenvolver atividades pedagógicas por meio da participação em disciplinas 

ofertadas para os cursos de graduação em Geografia Bacharelado e 

Licenciatura, e no Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFPEL, 

abordando os temas paisagens alimentares e segregação socioespacial; 

Oferecer cursos, oficinas e outras práticas educativas atinentes aos temas do 

projeto para estudantes e pesquisadores do Laboratório de Estudos Urbanos e 

Regionais (LEUR), promovendo a formação permanente de um grupo de estudo 

para tratar da fundamentação teórica e metodológica sobre análise do comércio 

popular de alimentação e segregação socioespacial; 



Realizar atividades de orientação de estudantes de graduação em Geografia 

Licenciatura e Bacharelado e pós-graduação em Geografia da UFPEL, 

colaborando na criação de um grupo de pesquisadores envolvidos com 

temáticas relacionadas a análise da paisagem, do comércio e do consumo. 

b) Pesquisa 
Realizar revisão da fundamentação teórica com relação a alimentação, 

contemplando as categorias de análise da paisagem alimentar, além da teoria 

dos dois circuitos econômicos, por intermédio de levantamento bibliográfico; 

Ampliar a discussão teórica acerca da alimentação, incluindo as categorias de 

análise da paisagem alimentar, da ideologia, da alienação e da teoria dos dois 

circuitos econômicos; 

Desenvolver a metodologia da pesquisa por meio de estudos sobre métodos de 

análise e métodos de investigação, além de treinamento para o uso das técnicas 

e instrumentos próprios que serão utilizados na pesquisa visando compreender 

os circuitos espaciais de alimentação popular em Pelotas;  

Definir protocolos de observação objetivando sistematizar e comparar os dados 

levantados em campo para realização de estatísticas e análises que permitam 

assimilar como ocorrem as manifestações da segregação socioespacial na 

paisagem; 

Delimitar a área de estudos da pesquisa, definindo bairros e distritos do 

município de Pelotas onde serão feitas as análises e investigações, e ainda, 

selecionar os objetos de estudos, a partir da seleção de feiras, mercados, 

estabelecimentos comerciais, dentre outros locais que serão objeto de 

investigação no levantamento de dados, aplicação de entrevistas e outros 

instrumentos investigativos; 

Realizar entrevistas, a partir de instrumentos definidos e testados, objetivando 

investigar as estratégias utilizadas pelos pobres em suas práticas alimentares 

para produzir, adquirir, preparar e consumir alimentos; 

Produzir um banco de imagens do comércio popular que possibilite a análise de 

suas características, visando a compreensão de como uma paisagem concebida 

pode se tornar um espaço de segregação em função dos seus elementos 

constitutivos; 



Realizar a confecção de mapas com informações georreferenciadas, mostrando 

a localização dos locais de comércio de alimentos, suas tipologias, produtos 

comercializados, preços e outras informações, que permitirão a análise da 

produção do espaço, sua organização e planejamento; 

Sistematizar e analisar os dados coletados em campo em articulação com a 

fundamentação teórica e metodológica, possibilitando a investigação das 

relações sociais que são estabelecidas pelos pobres para realizarem os distintos 

momentos da satisfação da alimentação no circuito popular em que se 

movimentam; 

Realizar produção científica visando a divulgação dos resultados parciais e finais 

da pesquisa por meio de publicação de artigos em revista nacional e 

internacional, organização de livros e dossiês temáticos em revistas; 

Participar em eventos vinculados as temáticas concernentes ao projeto; 

Elaborar relatórios parciais e finais. 

c) Extensão 
Participar do Projeto de Extensão “Hortas urbanas: um projeto de 

sustentabilidade urbana para a comunidade pelotense”, que visa propiciar à 

população a reflexão sobre a sustentabilidade urbana do ponto de vista 

alimentar, nutricional, ambiental, da saúde, econômico e social, incentivando a 

mudança da paisagem urbana e fortalecendo o caminho para o direito à cidade, 

a partir de ações efetivas nos bairros da cidade de Pelotas; 

Constituir grupos de estudos temáticos para debater a fundamentação teórica 

acerca de paisagens alimentares, segregação socioespacial, e comércio popular 

de alimentação em Pelotas, buscando impactar os estudantes e pesquisadores 

participantes em suas atividades acadêmicas e profissionais, assim como a 

comunidade externa; 

Organizar encontros e seminários de abrangência local, regional, nacional ou 

internacional, propiciando o compartilhamento do conhecimento produzido nesta 

pesquisa, além de possibilitar o intercâmbio com pesquisadores de temáticas 

afins.  



Colaborar com as atividades do Laboratório de Estudos Urbanos e Regionais 

por meio da proposição de ações extensionistas. 

 
Resultados esperados 
A realização desta pesquisa permitirá produzir uma série de resultados a partir 

da divulgação dos dados coletados, das análises realizadas e da produção de 

informações e conhecimento impactando a elaboração de pesquisas inovadoras 

e suas avaliações. De maneira concreta, se pretende produzir os seguintes 

resultados: 

 Desenvolvimento dos Grupos de Pesquisa – Ao realizar a análise das 

manifestações da segregação socioespacial na paisagem, produzidas pelas 

estratégias das práticas alimentares dos pobres, o principal resultado esperado 

é o desenvolvimento da fundamentação teórica e metodológica dos grupos de 

pesquisa e redes coordenados pelo proponente do projeto. Ainda, a 

sistematização de uma bibliografia ampla e crítica para análise da alimentação 

e o desenvolvimento de uma metodologia de pesquisa tem o potencial para 

multiplicar as pesquisas nesta área. Neste sentido, incluir esta temática para 

discussão acadêmica amplia as condições necessárias para a produção de uma 

teoria crítica capaz de melhor enfrentar os problemas apresentados. 

 Página na Internet – Pretende-se disponibilizar o resultado da pesquisa 

em uma página hospedada no site da Universidade Federal de Pelotas. A partir 

do site os usuários poderão consultar as informações dos bancos de dados 

trabalhados. Também se disponibilizará ferramenta com mapas, permitindo a 

elaboração de uma série de relações entre as informações levantadas. A página 

poderá ser editada, mantendo sempre atualizadas as informações acerca do 

presente. Além dos dados da pesquisa, a página conterá informações sobre 

outros aspectos do setor de comércio popular de alimentos, como estudos 

relacionados e permitirá um blog de informações atualizadas para os 

pesquisadores da área. Será também um instrumento para a divulgação de 

trabalhos acadêmicos sobre o tema. 

 Trabalhos Acadêmicos – Por intermédio do Laboratório de Estudos 

Urbanos e Regionais, do Programa de Pós-Graduação em Geografia e do 

Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural, diversos 



pesquisadores desde a Iniciação Científica até o Doutorado, trabalham com a 

temática em variados aspectos. Espera-se que os temas da Geografia do 

Comércio e do Consumo associados a este projeto, possam gerar trabalhos de 

conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de doutorado. 

 Integração com o setor público e privado – A análise proposta está 

relacionada a um grave problema social que é a fome. Portanto, pensar na sua 

análise como mero objeto de estudo acadêmico é um propósito limitado. Ainda 

que a atividade seja de pesquisa, não se pode dissociá-la do ensino e da 

extensão e, desse modo, se entende que a abrangência do projeto pode ser 

maior, na medida em que a própria pesquisa se envolverá com o setor público 

(prefeitura, conselhos municipais, câmara de vereadores, assistentes sociais, 

etc.) e privados (associações, organizações não governamentais, redes de 

solidariedade, etc.) promovendo a inserção da universidade e da pesquisa 

acadêmica no estudo de proposições de valor social. 

 Artigos e Eventos – Pretende-se apresentar os resultados dos trabalhos 

desenvolvidos em eventos temáticos, nomeadamente aqueles nos quais o tema 

é tradicionalmente abordado, possibilitando a divulgação e debate em torno da 

questão. Assim, pode-se afirmar que o trabalho gerará artigos científicos para 

publicação em periódicos relevantes, bem como comunicações em eventos 

científicos. 

Pelo exposto, a relevância e impacto do projeto podem ser avaliados pelo 

aspecto inovador da proposta, uma vez que o estudo aponta para a análise de 

teorias e métodos de pesquisas de vanguarda na Geografia brasileira. A 

fundamentação teórica que sustenta a produção promoverá o estudo empírico 

de diversas realidades, contribuindo para o desenvolvimento científico e 

intelectual da Geografia. Novos conceitos e metodologias têm sido sempre 

colocados sob o enfoque das pesquisas a fim de promover o desenvolvimento 

intelectual, como exemplificam os trabalhos com base nas permanências e 

rupturas, na análise do espaço social e, recentemente da paisagem associada 

aos alimentos. Os resultados da pesquisa tornarão possível desenvolver 

metodologias de estudo da realidade urbana e regional, sobretudo na área do 

comércio e do consumo, capazes de dar sustentação para projetos inovadores 

do ponto de vista social e tecnológico. 



 

Cronograma 
O cronograma do projeto será executado no decorrer de 12 meses, no período 

compreendido entre abril de 2023 e março de 2024, conforme tabela abaixo. 

ATIVIDADES 2023/1 
abr-jun 

2023/2 
jul-dez 

2024/1 
jan-mar 

Reuniões da equipe X X X 

Elaboração da fundamentação 
teórica X X  

Desenvolvimento da metodologia X X  
Delimitação da área de estudos e 
Seleção dos objetos de estudos X X  

Protocolos de observação X X X 
Realização de entrevistas  X X 
Fotografias e mapeamentos  X X 
Sistematização e análise dos dados  X  X 
Elaboração de relatórios e 
publicação de resultados  X X 

 

Fundamentação Teórica – Etapa necessária para revisão da fundamentação 

teórica, estudo de bibliografia pertinente, levantamento bibliográfico e de outras 

fontes referentes ao tema para realização do estado da arte acerca do tema. 

Esta etapa também diz respeito à formação do pessoal diretamente envolvido 

com a pesquisa, se tratando de um trabalho de atualização permanente. Aqui 

serão constituídos grupos para estudo da fundamentação teórica acerca do tema 

tratado. 

Desenvolvimento da Metodologia – Considera-se necessário que haja preparo 

para a aplicação da pesquisa, ou seja, para o desenvolvimento processual dos 

trabalhos. Nesse sentido, haverá a formação permanente de grupo de estudo 

para tratar da metodologia. Esse aspecto abrange tanto o método de análise 

como o método de investigação. Também é necessário treinamento específico 

para uso das técnicas e instrumentos próprios utilizados na pesquisa. 

Delimitação da área de estudos e Seleção dos objetos de estudos – A área 

de estudo, em termos gerais, está definida como sendo o município de Pelotas, 



RS. Entretanto, será necessário definir no território do município, onde ocorrerão 

os trabalhos de pesquisa em campo, definindo bairros e distritos onde serão 

feitas as análises e investigações, a fim de que possam ser delimitados e 

caracterizados. Ainda será necessário selecionar os objetos de estudo em si, 

tais sejam, feiras, mercados, estabelecimentos comerciais, serviços de 

assistência social entre outros que serão objeto de investigação empírica para 

levantamento de dados, aplicação de entrevistas, questionários e demais 

instrumentos de investigação. 

Protocolos de observação – A fim de que os levantamentos em campo possam 

ser sistematizados e comparados para fins estatísticos e de análise, será preciso 

definir o protocolo de observação, de modo que possa ser utilizado um 

instrumento comum por todos os investigadores participantes. A definição de tais 

instrumentos demanda coleta de informações e testagens para sua correta 

definição. Ainda que a pesquisa não seja estritamente um estudo etnográfico 

muitos elementos dessa metodologia poderão ajudar nas análises propostas. 

Realização de entrevistas – Depois de definidos os instrumentos de 

entrevistas, deverá ser feita a sua aplicação, com treinamento prévio do pessoal 

envolvido. Este instrumento necessita de testagem antes de sua aplicação, para 

avaliação de sua adequação aos fins propostos. A montagem das entrevistas 

em função dos sujeitos entrevistados é fundamental para o bom funcionamento 

deste instrumento de pesquisa. 

Fotografias e mapeamentos – Trata-se de etapa de produção de material para 

análise. A coleta de fotografias e a confecção de mapas são importantes para 

que o trabalho tenha capacidade de expressão gráfica. As informações dos 

mapas são significativas para possibilitar a correta leitura dos dados e 

informações de campo.  

Sistematização e análise dos dados – Aqui se concentra boa parte do trabalho 

de relatório da pesquisa, pois permite a análise propriamente dita das 

informações colhidas em campo, cotejadas com a fundamentação teórica e 

metodológica da pesquisa. Haverá necessidade de análise de dados 

quantitativos e qualitativos por se tratar de uma pesquisa de métodos múltiplos. 



Elaboração de relatórios – Etapa final que consiste na elaboração de textos, 

que reverterão em publicações de artigos, trabalhos para congressos e outras 

publicações relevantes para exposição dos resultados do trabalho. Envolve 

também a produção de página na internet e outras formas de divulgação. A 

elaboração de relatório técnico exige consonância com normas pertinentes que 

devem ser aplicadas. 
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